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“ Para inglês ver ”

É GREVE! É GRAVE!
A partir de 17 de março, os trabalhadores 
técnico-administrativos das universida-
des federais de todo o País entram em 
greve por tempo indeterminado. É ano de 
Copa do Mundo, Eleições e outras catego-
rias podem deflagrar novas paralisações. 
Veja as reivindicações e mais informações 
no encarte desta edição. Leia também: 
Dilma e o Congresso querem 30 anos de 
prisão para quem protestar na Copa!

Além da privatiza-
ção, a Eb$erh trouxe 
a falta de liberdade 
sindical e de expres-
são para dentro do 
Hucam. Mas os tra-
balhadores não vão 
se calar e já mos-
tram sua luta em 
defesa do hospital! 
Páginas 2 e 3

MPOG 
determina 
revisão de 
Resolução 
do Consuni

Reitor pede trabalhado-
res para ocuparem com 
urgência prédio da Psico-
logia, inaugurado com a 
presença do ministro da 
Educação.

Reitor tenta novo golpe
Mas CIS e Sintufes 
impedem redução 
da verba da capa-
citação de 2014.



JORNAL DO SINTUFES | www.sintufes.org.br2

INFORMATIVO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NA UFES

FALA, DIRETORIA! INFORMES DA CIS

JURÍDICO

 NA LUTA

Hucam não é casa da Mãe 
Joana. E nem da Eb$erh!

2014 começa com os trabalhado-
res mostrando sua luta contra a priva-
tização do Hucam. E já vai ganhar mais 
força a partir do dia 17 de março, quan-
do iniciaremos uma greve nacional nas 
universidades federais. 

Precisamos de todos os trabalha-
dores para reforçar o movimento pare-
dista, que vai em busca de melhorias 
na carreira, jornada de trabalho, no 
salário e também para os aposenta-
dos. Já começamos a nos mobilizar e 
precisamos da participação de todos 
para que nossas reivindicações sejam 
atendidas. 

Por isso, aguardem a greve para de-
finir a jornada de trabalho no seu setor 
e o ponto eletrônico. É preciso organi-
zação setorial da categoria para não 
cair no golpe das 35 e 40 horas. A greve 
vem aí para termos vitória nessa luta. 

A greve também é contra a Eb$erh. 
Fizemos uma paralisação forte, no dia 
09 de janeiro, onde expusemos as 
mazelas do hospital e o descaso da su-
perintendência da Eb$erh e da Reitoria 
com tudo que acontece lá.

Fizemos cartazes com a frase: O 
Hucam não é a casa da Mãe Joana! 
Isso desencadeou uma reação auto-
ritária da Empresa, que jogou o Sintu-
fes na Justiça, proibindo o sindicato 
de colar até cartazes de assembleias. 
Uma verdadeira ditadura! Parece até a 
Globo, fazendo de conta que um vene-
zuelano playboy está certo de tentar 
derrubar um presidente eleito, demo-
craticamente, na Venezuela.  

Bem, mas vamos à luta. Não temos 
medo de lutar. Estamos no Hucam e en-
frentamos e enfrentaremos a Reitoria, 
diretores, presidente e tudo mais que 
vai contra a luta do trabalhador há mui-
tos anos. O cartaz não foi para macular 
nenhuma mãe e nenhuma Joana. Foi 
apenas usado por conta da expressão, 
que indica: zona, esculhambação. 

Afinal, o hospital tem vários setores 
em obras há muito tempo, baratas, ra-
tos em CTI, trabalhadores sendo obriga-
dos a fazerem plantões extenuantes, 
entre outros graves problemas. 

Vamos lutar contra isso. Pois o Hu-
cam não é a casa da Mãe Joana, não. E 
nem da Ebserh!

Diretoria Colegiada
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Eb$erh só pensa em dinheiro
Saúde financeira é mais importante que a saúde dos pacientes! 

O Sintufes chama a Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares (Eb$erh) de privatização do Hu-
cam. O reitor nega. O superintendente da Eb$erh 
também. Mas os fatos mostram a verdade.

A nova direção da Eb$erh conta com mais de 
20 cargos de diretores que recebem supersalá-
rios, bem mais alto que as chefias anteriores. 
Para ajudar a bancar essa grana, a gestão se 

preocupa com a saúde financeira do hospital. 
Já a do paciente fica à míngua. 

Convênios com faculdades particulares da 
Saúde já estão previstos. E os laboratórios, em 
breve, devem começar a vender exames até 
para usuários do SUS. 

Isso é sim privatização. Fora, Eb$erh – o Hu-
cam não lhe pertence!

As tentativas do governo federal de transfor-
mar a GEAP em um superplano dos servidores fe-
derais têm gerado muitas dúvidas nos usuários. 

Fato é que os valores aumentaram, em meio 
à intervenção do governo para salvar o rombo na 
GEAP – rombo esse criado pelo próprio governo. 
Porém, o valores continuam abaixo do que é co-
brado por outros planos de saúde.

Por isso, a expectativa é de que a GEAP amplie 
a sua rede de atendimento, sem aumentar dema-
siadamente o valor do plano.

O reitor da Ufes tentou reduzir a verba da 
capacitação dos trabalhadores técnico-admi-
nistrativos em Educação de 2014. Porém a Co-
missão Interna de Supervisão da Carreira dos 
Cargos Técnico-Administrativos em Educação 
(CIS) e o Sintufes não permitiram mais uma ten-
tativa de golpe contra a categoria. 

“O reitor tentou diminuir os recursos para a 

Reitor tenta mais um golpe 
contra a categoria

CIS e Sintufes impedem redução da verba para capacitação 2014
capacitação 2014, mas a CIS, junto do Sintufes, 
interveio e não permitiu mais esse desmando da 
Reitoria, que ao final manteve o mesmo valor de 
2013”, informou a membro titular da CIS e coor-
denadora-geral do Sintufes, Ana Hoffman.

A capacitação foi aprovada pelo Conselho 
Universitário da Ufes e em breve será divulga-
do o seu calendário.

APH: TRABALHADOR 
PODE TER DE 
DEVOLVER DINHEIRO

Cerca de 30 trabalhadores cor-
rem risco de ter que devolver di-
nheiro por causa da jornada tripla 
– duas cargas horárias de 30 horas 
mais adicional de plantão hospitalar 
(APH). O que acaba extrapolando o 
limite máximo de horas de plantão 
por semana, previsto na legislação. 

Quem for sindicalizado deve pro-
curar o Sintufes para tentar solucio-
nar a questão. 

GEAP: EXPECTATIVA 
É PELA AMPLIAÇÃO 
DA REDE
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EB$ERH: “Jamais vamos nos curvar”!
Luta em defesa do Hucam é lançada. Trabalhadores devem cobrar 

acordo de greve com a Ufes!

“Jamais vamos nos curvar perante a 
Ebserh (Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares)”, afirmou o coorde-

nador-geral do Sintufes José Magesk, em as-
sembleia da categoria, realizada no dia 13 de 
fevereiro de 2014. 

Nessa assembleia foi definida como será 
a campanha em dos trabalhadores em defesa 
do Hucam. Os trabalhadores vão usar todas as 
quintas-feiras, uma camisa que reflete bem a 
falta de democracia e a falta de diálogo por parte 
da Empresa Brasileira. 

A camisa mostra três pessoas censuradas 
pela Ebserh e também cobra respeito à liberda-
de sindical e de expressão. Ela será uma forma 
de denunciar as práticas antidemocráticas da 
Empresa.

ACORDO. Embora os trabalhadores estejam 
sofrendo ameaças e perseguições, Magesk 
lembrou o acordo de greve dos trabalhadores 
com a Reitoria.

“Temos um acordo de greve (de maio de 

Paralisação forte expõe 
autoritarismo da Ebserh

A luta em defesa do Hucam teve 
um capitulo especial no dia 09 de 
janeiro de 2014. 

“Nossa paralisação foi muito for-
te, com boa participação da cate-
goria, com boa repercussão na im-
prensa. Fizemos denúncias graves, 
como ratos e baratas no CTI, reu-
tilização de materiais recicláveis, 
expurgos que oferecem risco de 
contaminação, cupins. Nós mostra-
mos o total descaso da Eb$erh com 
o hospital, com os trabalhadores e 
com os usuários”, lembra a coorde-

nadora-geral da Fasubra e diretora 
do Sintufes, Janine Vieira Teixeira.  

Após isso, a Eb$erh mexeu seu apa-
rato jurídico contra a luta da categoria. 

“Uma liminar, conseguida pela 
Eb$erh, determinou que o Sintufes 
não pudesse colar cartazes nem 
fixar faixas de protestos e nem 
chamadas de assembleia. Isso não 
vai ficar assim, já estamos na Jus-
tiça tentando reverter e fizemos a 
campanha em defesa do Hucam. 
Vamos até o fim nessa luta contra a 
Eb$erh”, avisa Janine.

30 horas depende da 
organização da categoria

MPOG determina revisão da 
Resolução 60/2013 do Consuni

Mais do que nunca a luta pela jornada ininterrupta de tra-
balho precisa da organização dos trabalhadores. 

“Não assinem ofícios sobre a sua carga horária. Os traba-
lhadores devem se organizar em seus locais de trabalho a 
fim de mostrar que o setor pode atuar de 07 horas da manhã 
às 19 horas, pois esse é o caminho para garantirmos o fun-
cionamento ininterrupto e a jornada de 30 horas”, alertou o 
coordenador do Sintufes, Wellington Pereira. 

Pereira informa ainda que o Ministério do Planejamento 
Orçamento e Gestão (MPOG) determinou a revisão da Re-
solução 60/2013, aprovada pelo Conselho Universitário da 
Ufes (Consuni), que regulamenta a jornada de trabalho dos 
técnicos-administrativos. 

“O MPOG já considerou ilegal uma jornada de 35 horas da 
Anatel, por entender que a hora de sobreaviso das 7 horas 
semanais tem objetivo de burlar o artigo 44 da Lei 8.112, do 
RJU, que dispõe sobre desconto na remuneração. Por isso, 
as 35 horas são um golpe”, frisou o coordenador. 

Segundo Pereira, a Reitoria já está tentando reverter o en-
tendimento do MPOG. “Por isso, a nossa organização em torno 
da jornada ininterrupta se faz ainda mais importante”, destacou.  

Digital eletrônica 
Não cadastre sua digital antes da averbação da comis-

são que trata dessa questão. Digital eletrônica, não!

2013) que garante que os assuntos referentes 
aos trabalhadores técnico-administrativos do 
Hucam sejam tratados com a Progepaes/Ufes, e 
não com a Ebserh. Por isso, esfreguem o acordo 
na cara de quem tentar pressionar vocês, e isso 
deve ser feito por cada trabalhador”, alertou o 
coordenador. 

Cabe destacar que o Sintufes segue cobran-
do do reitor da Ufes que a universidade cumpra 
todos os pontos do acordo. 

REUNIÃO. No dia 28 de janeiro, o sindicato foi à 
Reitoria da Ufes, onde reafirmou que não vai acei-
tar mandos e desmandos da Eb$erh. Na reunião, 
o reitor disse que ficou sabendo da paralisação no 
início daquele mês pela imprensa capixaba. Se-
gundo Reinaldo, ele solicitou que a Eb$erh abrisse 
uma sindicância para apurar as denúncias. 

Para o Sintufes, ele deveria mesmo é desfa-
zer o maior erro contra o Hucam: sua privatiza-
ção em forma de Eb$erh.

Ato bem divulgado! Em reunião com o sindicato, 
reitor afirma que viu a paralisação na imprensa

Trabalhador mostra a 
camisa contra a Ebserh

Diretora Janine expõe à imprensa o caos no hospital, como o expurgo do CTI, onde mate-
riais limpos ficam próximos ao tanque de secreções  

determinou a revisão
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NA ATIVIDADE
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•	 11	de	novembro  
Nim delis elesto consed magna faccum vel ut 
alisit ut nulla facipsu sciduisl exerit lamcon ex 
eu facidunt ad do delisl ipit ver

•	 10	de	dezembro 
commodolor irit niatumsan hent nulput ate mag-
na consequis enisi.Tionull andrer iliqui bla con 
essequat. .Câmara Municipal de Cariacica.

Só para o ministro ver
Reitor manda trabalhadores ocuparem prédio da Psicologia para o MEC inaugurar

Ricardo Aguiar

Ricardo Aguiar

O reitor da Ufes aprendeu muito bem a ex-
pressão “para inglês ver”. Ele “maquiou” o 
prédio da pós-graduação em Psicologia, no 

campus de Goiabeiras, em Vitória, quando o minis-
tro da Educação, José Henrique Paim Fernandes, 
visitou a Ufes, no dia 21 de fevereiro de 2014. 

“O ministro veio inaugurar dois prédios no 
campus. E o reitor mandou, de um dia para outro, 
que os trabalhadores levassem móveis, cadei-
ras e “maquiassem” uma ocupação do prédio da 
Psicologia, que não estava sendo usado, só para 
o ministro não inaugurar uma obra inacabada. E 
a inauguração foi sob protesto da comunidade 
acadêmica”, revelou o coordenador-geral do Sin-
tufes, José Magesk. 

Situação caótica
Na Ufes, os cursos “de elite” têm, em sua 

maioria, boa estrutura física. Mas a Festa da 

Assembleias recomeçam em 14 de março. Na foto, a 
última realizada em novembro de 2013  

Aposentados têm importância na greve
Coordenação convoca a categoria já na primeira assembleia do ano. E tem novidades!
Num país ideal, o aposentado 

deveria apenas curtir as boas coi-
sas da vida. E ser convidado ape-
nas para festas e passeios. Mas 
a realidade é muito injusta com 
quem dedicou 30, 40 anos de sua 
vida ao trabalho. 

É por isso que a coordenação 
de Assuntos de Aposentadoria faz 
uma importante convocação. 

“O reposicionamento dos apo-
sentados é um dos pontos de 
reivindicação da greve. E o apo-
sentado na greve é a melhor pes-

Categoria, em dezembro de 2013, trouxe um 
exemplo do descaso da Reitoria diante de si-
tuações caóticas encontradas nos campi.

“A rede de esgoto do Centro de Educação 
Física (e Desporto – CEFD – campus de Goia-
beiras) está entupida há dois anos ou mais. 

Choveu muito no final do ano passado, mas 
se a rede fosse desentupida e as quadras um 
pouco elevadas, elas poderiam ser utilizadas 
mesmo em dias de chuva”, pontua o coorde-
nador de Imprensa, Cultura e Esportes do Sin-
tufes, Alencar  Bacelar, o Carioca.

soa para mostrar para imprensa e 
para população como o governo é 
covarde com quem se aposenta. 
Por isso, vamos fazer a assembleia 
na 2ª sexta-feira de março, dia 14. 
E todos devem participar”, convo-
ca a coordenadora da pasta, Dina-
mara Santos.  

NOVIDADES. Seminário, cami-
sa e passeios estão previstos na 
programação do Sintufes para os 
aposentados e pensionistas du-
rante 2014.

É na 3ª sexta-feira! A greve co-

meça na segunda-feira, 17 de mar-
ço. Por isso, a primeira assembleia 
deste ano será na 2ª sexta-feira do 

mês, dia 14. As demais serão sem-
pre na 3ª sexta do mês. A não ser 
que tenha algum feriado.

Nada é feito contra as chuvas
O Sintufes prestou solidariedade à 

Aldeia Indígena Boa Esperança, locali-
zada em Santa Cruz, distrito de Aracruz, 
Norte do Estado, no início deste ano. A 
aldeia guarani foi castigada durante as 
chuvas que atingiram o Estado em de-
zembro de 2013. 

O sindicato adquiriu e doou 26 cestas 
básicas para as famílias da aldeia no dia 
07 de janeiro de 2014. O Sintufes ainda 
colaborou com a Ufes, DCE e Adufes na 

arrecadação de donativos, entregue por 
populares, no campus de Goiabeiras, pró-
ximo à virada de ano.

Porém é preciso questionar. O que os 
governos fazem para evitar ou amenizar 
os problemas das próximas chuvas? Libe-
rar FGTS é imediatista. Não adianta. E o go-
verno ainda vai abiscoitar votos liberando 
dinheiro para reconstrução do Estado. Mas 
é preciso uma política muito mais comple-
xa que seja capaz de diminuir as tragédias. Sindicato entrega 26 cestas básicas à Aldeia Esperança, em Aracruz

Reitor “maquiou” o prédio para visita do ministro, mas não teve como conter os 
protestos da comunidade acadêmica
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Fala sério, ministro!
Paim, do MEC, diz que GT’s não fazem parte do acordo de greve. Com isso, ele dá 

mais um motivo para a greve, que pode abranger outras categorias

Resposta de Paim à questão sobre os grupos de trabalho 
só reforça a necessidade da greve a partir de 17 de março

A coordenadora-geral da Fasu-
bra e diretora do Sintufes, Janine 
Teixeira, fez uma pergunta ao minis-
tro José Henrique Paim Fernandes, 
do Ministério da Educação - MEC, 
quando ele esteve em Goiabeiras, 
na Ufes, para inaugurar dois prédios 
no campus, dia 21 de fevereiro. 

Ela quis saber sobre uma de-
manda da greve de 2012 – os gru-
pos de trabalho (GT’s) que discutiam 
diversos assuntos importantes re-
lacionados à pauta grevista, como 
racionalização dos cargos, reposi-
cionamento dos aposentados. 

“O ministro respondeu que o 
trabalho dos GT’s não faz parte do 
acordo de greve, que o governo 
não garantiu recursos no Orçamen-
to para atender as demandas dos 

GT’s. Ele deu mais um motivo para 
fazermos a greve a partir do dia 17 
de março em todo o País”, avisou a 
coordenadora da Fasubra. 

“Na nossa pauta específica, co-
bramos um cronograma com reso-
lutividade para as questões levan-
tadas pelos GT’s. Esse trabalho não 
pode ter sido em vão. Vamos para 
greve”, convoca Janine. 

VAI COMEÇAR! Conforme deli-
beração da Plenária da Fasubra, 
do dia 09 de fevereiro, a greve dos 
trabalhadores técnico-adminis  tra-
tivos em Educação das Universi-
dades se inicia dia 17 de março de 
2014. E ela deve servir  de chama-
riz para outras categorias. 

“Temos uma pauta do Fórum 
dos Servidores do Serviço Público 

CONFIRA O EIXO ESPECÍFICO DA GREVE DOS 
TRABALHADORES DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS!

•	 APRIMORAMENTO DA CARREIRA - piso e step (de-
talhamento do acúmulo histórico da categoria já 
deliberado será apresentado pela direção nacional 
da FASUBRA às assembleias). Extensão do art. 30 
da lei 12.772/12 para os técnicos. O artigo permi-
te que professores possam tirar licença para fazer 
mestrado e doutorado, a partir da sua aprovação 
no estágio probatório. Os técnicos têm que esperar 
cinco anos;

•	 ASCENSÃO FUNCIONAL - precisamos ter o direito de 
ascender na carreira e para isso é preciso que se-
jam aprovados os projetos de lei que estão no Con-
gresso. Um deles é o que cria o Concurso Interno. 
Ou seja, quando houver concurso na Universidade 
um percentual de vagas é separado para os traba-
lhadores da própria instituição. Só assim se pode 
entrar na Universidade como auxiliar e sair com o 
cargo de nível superior;

•	 CUMPRIMENTO INTEGRAL DO ACORDO DA GREVE 
DE 2012 - reconhecimento dos certificados de ca-
pacitação dos aposentados e reconhecimento dos 
cursos de mestrado e doutorado fora do país, e 

cronograma com resolutividade para a negociação 
dos relatórios de todos os GTs; 

•	 REPOSICIONAMENTO DOS APOSENTADOS - corrige a per-
da que os aposentados tiveram no enquadramento de 
2005, apenas com o tempo de serviço público federal; 

•	 Turnos contínuos, com jornada de trabalho (30 
horas) sem redução salarial para manter a univer-
sidade aberta nos três turnos; 

•	 Revogação das orientações normativas 15 e 16 
da insalubridade - contagem de tempo especial;

•	 Revogação da Lei da EB$ERH com concurso públi-
co pelo RJU, pela aprovação da ADIN 4895; 

•	 Não à perseguição e à criminalização da luta! De-
mocratização já;

•	 Isonomia e valorização dos benefícios entre os 
três poderes;

•	 Liberação de dirigentes sindicais para o exercício 
de mandato classista (Mudança da legislação);

•	 Construção e reestruturação das creches nas 
universidades para os seus trabalhadores sem 
municipalização.

Veja na página do Sintufes a pauta dos Fórum dos Servidores do Serviço Público Federal.

Dia 31 de março o gol-
pe militar completa 50 
anos. Mas Dilma e o Con-
gresso querem reviver 
esse momento.

É que tramita no Senado 
o Projeto de Lei 499/2013. 
O PL abre margem para en-
quadrar protestos durante 
a Copa do Mundo como ati-
vidade terrorista. E o mani-
festante pode ser preso 
por até 30 anos.

É um absurdo! O povo 
brasileiro não pode acei-
tar esse retrocesso à di-
tadura, à falta de liberda-
de de manifestação. Que 
vergonha, vamos à luta 
contra esse atentado à 
democracia.

DITADURA DE 
VOLTA 50 ANOS 

DEPOIS? 

Federal. Essa pauta não vai ser aten-
dida sem greve, pois esse governo 
só enrola, não negocia. Então, mais 

categorias devem aderir à greve nos 
próximos meses”, acredita a coor-
denadora da Fasubra. 



CONFIRA A TABELA SALARIAL DOS TAEs EM 2014 - CONTEMPLA STEP DE 3,7%

ENCARTE ESPECIAL

Março/13 Janeiro/14
Step 3,7

Março/14
5% piso A B C D E

Padrão Venc. básico (R$) Venc. básico (R$) Venc. básico (R$) I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV
P01 1.086,32 1.086,32 1.140,64 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
P02 1.125,43 1.126,51 1.182,84 2 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - -
P03 1.165,94 1.168,19 1.226,60 3 2 1 - - - - - - - - - - - - - - - - -
P04 1.207,92 1.211,42 1.271,99 4 3 2 1 - - - - - - - - - - - - - - - -
P05 1.251,40 1.256,24 1.319,05 5 4 3 2 - - - - - - - - - - - - - - - -
P06 1.296,45 1.302,72 1.367,86 6 5 4 3 1 - - - - - - - - - - - - - - -
P07 1.343,12 1.350,92 1.418,47 7 6 5 4 2 1 - - - - - - - - - - - - - -
P08 1.391,48 1.400,91 1.470,95 8 7 6 5 3 2 1 - - - - - - - - - - - - -
P09 1.441,57 1.452,74 1.525,38 9 8 7 6 4 3 2 1 - - - - - - - - - - - -
P10 1.493,47 1.506,49 1.581,82 10 9 8 7 5 4 3 2 - - - - - - - - - - - -
P11 1.547,23 1.562,23 1.640,34 11 10 9 8 6 5 4 3 1 - - - - - - - - - - -
P12 1.602,93 1.620,03 1.701,04 12 11 10 9 7 6 5 4 2 1 - - - - - - - - - -
P13 1.660,64 1.679,98 1.763,97 13 12 11 10 8 7 6 5 3 2 1 - - - - - - - - -
P14 1.720,42 1.742,13 1.829,24 14 13 12 11 9 8 7 6 4 3 2 1 - - - - - - - -
P15 1.782,36 1.806,59 1.896,92 15 14 13 12 10 9 8 7 5 4 3 2 - - - - - - - -
P16 1.846,52 1.873,44 1.967,11 16 15 14 13 11 10 9 8 6 5 4 3 - - - - - - - -
P17 1.913,00 1.942,75 2.039,89 - 16 15 14 12 11 10 9 7 6 5 4 1 - - - - - - -
P18 1.981,86 2.014,64 2.115,37 - - 16 15 13 12 11 10 8 7 6 5 2 1 - - - - - -
P19 2.053,21 2.089,18 2.193,64 - - - 16 14 13 12 11 9 8 7 6 3 2 1 - - - - -
P20 2.127,13 2.166,48 2.274,80 - - - - 15 14 13 12 10 9 8 7 4 3 2 1 - - - -
P21 2.203,70 2.246,64 2.358,97 - - - - 16 15 14 13 11 10 9 8 5 4 3 2 - - - -
P22 2.283,04 2.329,76 2.446,25 - - - - - 16 15 14 12 11 10 9 6 5 4 3 - - - -
P23 2.365,22 2.415,96 2.536,76 - - - - - - 16 15 13 12 11 10 7 6 5 4 - - - -
P24 2.450,37 2.505,35 2.630,62 - - - - - - - 16 14 13 12 11 8 7 6 5 - - - -
P25 2.538,59 2.598,05 2.727,95 - - - - - - - - 15 14 13 12 9 8 7 6 - - - -
P26 2.629,98 2.694,18 2.828,89 - - - - - - - - 16 15 14 13 10 9 8 7 - - - -
P27 2.724,65 2.793,87 2.933,56 - - - - - - - - - 16 15 14 11 10 9 8 - - - -
P28 2.822,74 2.897,24 3.042,10 - - - - - - - - - - 16 15 12 11 10 9 - - - -
P29 2.924,36 3.004,44 3.154,66 - - - - - - - - - - - 16 13 12 11 10 - - - -
P30 3.029,64 3.115,60 3.271,38 - - - - - - - - - - - - 14 13 12 11 - - - -
P31 3.138,70 3.230,88 3.392,42 - - - - - - - - - - - - 15 14 13 12 1 - - -
P32 3.251,70 3.350,42 3.517,94 - - - - - - - - - - - - 16 15 14 13 2 1 - -
P33 3.368,76 3.474,39 3.648,10 - - - - - - - - - - - - - 16 15 14 3 2 1 -
P34 3.490,03 3.602,94 3.783,08 - - - - - - - - - - - - - - 16 15 4 3 2 1
P35 3.615,68 3.736,25 3.923,06 - - - - - - - - - - - - - - - 16 5 4 3 2
P36 3.745,84 3.874,49 4.068,21 - - - - - - - - - - - - - - - - 6 5 4 3
P37 3.880,69 4.017,84 4.218,74 - - - - - - - - - - - - - - - - 7 6 5 4
P38 4.020,40 4.166,50 4.374,83 - - - - - - - - - - - - - - - - 8 7 6 5
P39 4.165,13 4.320,66 4.536,70 - - - - - - - - - - - - - - - - 9 8 7 6
P40 4.315,07 4.480,53 4.704,56 - - - - - - - - - - - - - - - - 10 9 8 7
P41 4.470,42 4.646,31 4.878,62 - - - - - - - - - - - - - - - - 11 10 9 8
P42 4.631,35 4.818,22 5.059,13 - - - - - - - - - - - - - - - - 12 11 10 9
P43 4.798,08 4.996,50 5.246,32 - - - - - - - - - - - - - - - - 13 12 11 10
P44 4.970,81 5.181,37 5.440,43 - - - - - - - - - - - - - - - - 14 13 12 11
P45 5.149,76 5.373,08 5.641,73 - - - - - - - - - - - - - - - - 15 14 13 12
P46 5.335,15 5.571,88 5.850,47 - - - - - - - - - - - - - - - - 16 15 14 13
P47 5.527,22 5.778,04 6.066,94 - - - - - - - - - - - - - - - - - 16 15 14
P48 5.726,20 5.991,83 6.291,42 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 16 15

P49 5.932,34 6.213,53 6.524,20 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 16

TABELA SALARIAL - CONQUISTA DA GREVE DE 2012

Na coluna azul, o vencimento de 2013. Na coluna verde, o vencimento de janeiro de 2014 que contempla o reajuste de 3,7% no step. Já 
na coluna rosa, o vencimento básico - a partir de março - registra o reajuste de 5%, que se refere à segunda parcela dos 15% de aumento 

conquistados na greve de 2012. 


